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Mercadorias para a 
Zona Franca de Manaus 

Os contr ibu intes d a cap i ta i 
que efetuarem remessas p a r a a 
Z o n a F r a n c a de M a n a u s devem 
apresentar no Posto P i s c a i da C a ­
p i t a l — 103, o l i v ro " R e g i s t r o de 
Saída de Mercador ias " , modelo 3 
R S , previsto no art igo 2.o do D e ­
creto 48.401-67, p a r a exame e l a -
v r a t u r a de " T e r m o de E n c e r r a ­
men to " . 

A Delegac ia Reg i ona l Tributá­
r i a d a grande São Pau lo está 
a ler tando os contr ibuintes nesse 
sent ido a f im de dar c u m p r i m e n ­
to a legislação vigente e o d i s ­
posto no art igo 3.o da P o r t a r i a 
C A T n. 18-71, de 11 de j u n h o de 
1971. 

Entrega de prêmio de 
conservação do solo 

A agência do B a n c o do B r a s i l n a 
cidade de I tapeva será inaugurada 
hoje (11). às 10 horas, com a pre ­
sença do secretário Rubens Araújo 
D i a s , da Ag r i cu l tu ra . 

O t i t u l a r da P a s t a d a Produção, 
após a solenidade, irá à Fazenda 
Pa lme i r a s do R icardo , nessa mes ­
m a cidade, p a r a fazer a entrega do 
prêmio a que fez jus seu propr i e ­
tário, sr. Eduardo Sa i gh , vencedor 
do concurso reg ional de conserva­
ção do solo, promovido pe la D i v i ­
são Reg i ona l Agrícola de Sorocaba , 
e m con junto com a Coordenador ia 
de Assistência Técnica In tegra l , 
órgãos da Secre tar ia da A g r i c u l t u ­
ra . 

A Fazenda Pa lme i ras do R i c a r ­
do, que já está c lass i f icada p a r a a 
fase es tadual do concurso, t em u m a 
área de 5.018 hectares e se ded ica 
p r inc ipa lmente à pecuária e re f lo -
res tamento . 

Prefeitos recebidos 
na sede do Governo 

O sr. Re ina ldo C a l i l , subchefe 
d a Casa C i v i l p a r a Assuntos dos 
Municípios, recebeu anteontem e 
o n t e m no Palácio dos B a n d e i r a n ­
tes os prefeitos A n t o n i o Gomes 
Se ra f im , de Catiguá; A l o i s i o S i l ­
va Nasc imento , de Três F ron t e i r a s ; 
Ha f i z A b i Ched id , de Bragança 
P a u l i s t a ; Jacob S te in , de A r t u r 
Nogue i ra ; Ada lbe r to Costa , de P i ­
n h a l ; M i t s u o M a r u b a y a s h i , de 
Paraguaçu P a u l i s t a ; A d a i l V e t o -
razzo, de São José do R i o P r e t o ; 
Jorge Assumpção Schmid t , de I t a ­
peva : O lavo Volpato , de I t u ; O r ­
lando J u l i o Guimarães, de P i r a -
cála; Fe r rucc i o H u m b e r t o G a z -
zetta, de N o v a Odessa; ' Gera ldo 
V i e i r a M a r t i n s , de Sa l t o G r a n d e ; 
e João Guedes P i n t o Júnior, de 
E l i a s Fausto . Os prefeitos e n c a ­
m i n h a r a m , n a ocasião, assuntos de 
interesse de seus municípios. 

COLÔNIA DE FERIAS 
SÓ PARA CRIANÇAS 

As crianças c om m a i s de seis 
anos que que i ram frequentar a C o ­
lônia dé Férias a ser inaugurada 
em jane i ro , no 2.o G r u p o de C a ­
nhões Automáticos Antiaereos|40, 
e m B a r u e r i , em colaboração com a 

Novo diretor de 
Saúde Escolar 
assume funções 

Ktn ato marcado p a r a segun­
da- fe i ra , às l l h 3 0 , no salão nobre 
d a Secre tar ia da Educação, sob a 
presidência d a Secretária Es ther 
de F igue i redo Fer raz , o D r . Sy l v i o 
de A l m e i d a To ledo assumirá as 
funções de D i r e to r do Serviço de 
Saúde Esco lar , p a r a as quais f o i 
designado recentemente por de­
creto do governador L a u d o Na te l . 

Professor no rma l i s t a pelo I n s ­
t i tu to de Educação " F r a n c i s c o T o ­
más de C a r v a l h o " , de Cas a B r a n ­
ca, e doutor em M e d i c i n a pe la F a ­
culdade de M e d i c i n a da U n i v e r s i ­
dade de São Paulo , o novo d i re tor 
do S. S. E . é o f ta lmolog is ta de 
prestígio n a c i o n a l e in t e rnac i ona l , 
educador (magittério secundário 
e superior ) e técfHjft^m saúde 
pública. F o i , por viritfb&nos, m e m ­
bro consul t ivo da Organização 
M u n d i a l de Saúde (Comissão de 
T r a c o m a ) , com exercício até no ­
vembro último. Pub l i c ou cerca de 
80 t raba lhos científicos ( l ivros, a r ­
tigos e separatas ) . 

JORNALISTA 
PERNAMBUCANO 
RECEBIDO PELO 
GOVERNADOR 

O governador L a u d c N a t e l rece­
beu, no Palácio dos Bande i ran tes , 
a v i s i t a do j o rna l i s t a An t on i o A l ­
ves da S i l v a que, além de seu t r a ­
ba lho n a imprensa , exerce a ve-
reança n a cidade de G r a v a t a , E s ­
tado de Pe rnambuco . 

D u r a n t e a audiência c om o go­
vernador, o j o rna l i s t a e pol i t ico 
pe rnambucano mani fes tou sua a d ­
miração pelo progresso que se ve­
r i f i ca e m São P a u l o . Disse que lhe 
causou a me lhor das impressões a 
m a n e i r a co rd i a l e hosp i ta l e i ra como 
f o i recebido e m todos os lugares 
que v is i tou, «desfazendo o falso 
conceito de que o pau l i s t a é u m 
povo fechado e pouco c o m u n i c a t i ­
vo » . 

Secre tar ia de C u l t u r a , Esportes e 
T u r i s m o do Estado, poderão fazer 
suas inscrições a par t i r do próxi­
mo d i a 14, até d i a 23. 

Os interessados poderão se d i r i ­
g i r àquela un idade m i l i t a r , das 8 
às 11 horas, mun idos de certidão 
de nasc imento e u m a foto 3x4 ou 
2x2. I n f o rma o setor de relações 
públicas do I I G C A A E | 4 0 que de 
modo a l g u m haverá reservas ou 
pr ior idades. 

A Colônia de Férias: funcionará 
de 10 de jane i ro a 4 de fevereiro, 
c om exceção dos sábados e do­
mingos, c o m a f ina l idade de pos­
s ib i l i t a r às crianças a prática de 
esportes e a t iv idades artísticas. 
P a r a tanto , a Secre tar ia de C u l t u ­
ra , Esportes e T u r i s m o fornecerá 
professores de educação física e de 
artes plásticas. 

Co l abo ram também c o m a colô­
n i a a Secre tar ia de Saúde, que 
aplicará vac inas e flúor nos den ­
tes das crianças, enquanto a P o l i ­
c i a M i l i t a r de São P a u l o p a r t i c i p a ­
rá d iar iamente com sua banda de 
música. A merenda g ra tu i t a será 
fornec ida pe la C a m p a n h a N a c i o ­
n a l de Alimentação Esco lar . 

GovernadoT^pvsêidirá 
reunião do Conselho 
Estadual de Cultura 

O governador L a u d o Na t e l deve­
rá pres id i r a última reunião deste 
ano do Conse lho De l ibera t i vo do 
Conse lho Es tadua l de C u l t u r a , ór­
gão d a Secre tar ia de C u l t u r a ; E s ­
portes e T u r i s m o do Estado. A 
f ina l idade dessa reunião, mar cada 
p a r a a próxima qu in ta - f e i ra , será 
a de traçar diretr izes p a r a a i m ­
plantação e m São P a u l o do C e n ­
t ro Cívico de C u l t u r a , nos moldes 
dos ma i s impor tantes insta lados 
nos Estados Unidos , entre os quais 
o de Filadélfia, p a r a promover es­
petáculos cu l tura i s e cursos espe­
cial izados. 

A informação fo i prestada o n ­
tem pelo secretário Pedro de M a ­
galhães P a d i l h a , ao pres id i r a ma is 
u m a reunião do C D . Segundo disse, 
o p l ano que prevê a construção d a ­
quele centro, em São Pau lo , cons­
t i t u i u m dos objetivos prioritários 
de sua Secretar ia , p a r a pe rm i t i r a 
apresentação simultânea de várias 
modal idades cu l tura i s em depen­
dências apropr iadas . 

O centro, por suas característi­
cas, possibilitará a exibição para l e ­
l a de concertos, balê, ópera e t o ­
dos os tipos de manifestação a r ­
tística, além de exposições v i n c u l a ­
das a essas at iv idades. 

CESP INAUGURA A SUA 
REGIONAL EM ATIBAIA 

sede d a Reg i ona l do Va le do J a -
guari-Paraíba, que atende a 24 
municípios. A Reg iona l , que é u m 
polo execut ivo d a D i r e t o r i a C o ­
m e r c i a l da C E S P , está loca l i zada 
e m área de 10.000 metros q u a d r a ­
dos. 

I N V E S T I M E N T O S 
A C E S P invest iu , em 1971, nos 

serviços de distribuição de energ ia 
elétrica n a área a tend ida pe la R e ­
g iona l de Atibaia C r$ 3.200.000,00. 
E m 1972 serão invest idos cerca de 
Cr$ 6.000.000,00. Esses números, 
somados aos C r $ 2.800.000,00 a p l i ­
cados e m 1970, dão u m tota l de 
Cr$ 12.000.000,00 em apenas três 
anos. 

Os municípios benef ic iados c o m 
esses invest imentos são Arujá, A t i ­
baia , B o m Jesus dos Perdões, 
Ca ie i ras , Campos do Jordão, C u n h a , 
F ranc i s co Mora to , F r a n c o d a R o ­
cha , J a r i n u , Joanópolis, Lago inha , 
Mairiporã, Nat i v idade da Ser ra , 
Nazaré Pau l i s t a , N o v a Igaratá, 
P a r a i b u n a , P i r a c i caba , P iquete , 
San to A n t o n i o do P i n h a l , São B e n ­
to do Sapucaí, S a n t a Isabel , São 
José do Bar r e i r o e São L u i s do 
Pa ra i t i n ga . 

Es t i v e r am presentes ao ato i n a u ­
gura l autor idades locais, diretores 
da C E S P , a equipe da d i r e t o r i a 
Comerc i a l e gerentes de outras r e ­
gionais da empresa. 

C o m o objet ivo de me lho ra r as 
condições de execução de seus p r o ­
gramas de distribuição de energ ia 
elétrica, a Cen t ra i s Elétricas de 
São P a u l o S . A . — C E S P — i n a u ­
gurou on tem e m A t i b a i a a nova 

Dia do Marinheiro 
vai ser celebrado 
na rede escolar 

O Pro f . J a i r de Moraes Neves, 
Coordenador do E n s i n o Básico e 
N o r m a l da Secre ta r i a da E d u c a ­
ção, expediu P o r t a r i a d e t e rm inan ­
do se ja comemorado com a dev ida 
solenidade, em toda a rede escolar 
subord inada , a passagem do D i a 
do M a r i n h e i r o , depois de amanhã. 

" A comemoração dessa data , 
coincidente com o f i n a l do ano 
let ivo — ressal ta a p o r t a r i a — 
deve serv ir -para t r a n s m i t i r aos 
alunos que en t ram em férias u m a 
mensagem de entusiasmo e p a t r i o ­
t ismo com o enal tec imento da f i ­
gura do M a r i n h e i r o , v ig i lante dos 
nossos mares e mensageiros de 
nossa pujança". 

A P o r t a r i a ressa l ta a i n d a a 
importância d a A r m a d a n a defe­
s a da unidade nac i ona l e n a a f i r ­
mação da nossa soberania. 
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R E D A Ç Ã O 
A D M I N I S T R A Ç Ã O 

E O F I C I N A S 

R U A D A M O O C A , 1921 
TELEFONES: 

Superintendência . . 92-2863 
Redação 93-0484 
R E D E I N T E R N A - P A B X : 

93-5186 — 93-5187 
93-5188 — 93-5189 
93-5180 — 92-3020 
92-3238 — 93-0490 

D I R E T O R I A D E A R T E S 
G R Á F I C A S 

R. D O S E S T U D A N T E S , 394 

Diretoria 278-3543 
Oficinas 278-0644 

ASSINATURAS 
"Diário do Executivo* 

"Diário da Justiça" 
"Diário de IneditoriaisM 

Semestral Cr$ 45,00 
Anual C r f 90,00 

VENDA AVULSA 
Número do dia . . . Cr$ 0,50 „• 
Número atrasado do 

ano Cr f 0,60 
Pelo Correio, mais Cr f 0,50 

As assinaturas podem ser 
tomadas em qualquer data e 
os prazos, de 1 ano ou 6 me­
ses, são contados do dia ime­
diato ao que constar do re­
cibo. 

As repartições públicas es­
taduais é concedido o des­
conto de 30% sobre o preço 
da assinatura. 

Os funcionários públicos 
gozarão de desconto de 30% J 
— mediante apresentação de'3 

comprovante, que é isento de; 
selo e de reconhecimento de 
firma — assinado por auto-~jj| 
ridade competente. 

Para a compra de impres­
sos em geral, coleções de leis 
e decretos, folhetos, separa­
tas, jornais atrasados etc, e 
para consulta de coleções de 
jornais: 

R U A D A M O O C A , 1921 

DIÁRIO DO EXECUTIVO 
COVÉRNO DO ESTADO 

D E C R E T O N.o 52.843, D E 10 D E D E Z E M B R O D E 1971 

Altera a redação dos artigos 277, 278 e 279 do Regulamento de promoção, tjreser-
vação e recuperação da saúde, no campo de competência da Secretaria da Saúde, 

aprovado pelo Decreto n. 52.497, de 21 de julho de 1970 

L A U D O N A T E L , G O V E R N A D O R D O E S T A D O D E S A O P A U L O , n o 
uso de suas atribuições legais 

Decreta: 
Ar t i g o 1.0 — Os artigos 277, 278 e 279 do Regu lamento aprovado pelo 

Decreto n.o 52.497 de 21 de j u l h o de 1970, passam a ter a seguinte redação: 

" A r t i g o 277 — Novas instalações de estábulos, cocheiras, granjas e es­
tabelecimentos congêneres, só serão permi t idos n a zona r u r a l . 

§ l .o — As granjas avícolas existentes e m zonas urbanas à da ta da 
publicação deste decreto, poderão c on t i nua r suas at iv idades no estado e m que se 
encont ram ou devidamente adaptadas , desde que não causem prejuízos à saúde 
pública e ao bem estar das populações, med iante manifestação jus t i f i c ada d a a u ­
tor idade sanitária. 

§ 2.o — As medidas técnicas de adaptação das granjas avícolas ex i s ­
tentes, de terminadas pela autor idade sanitária, deverão p rocura r atender às c o n ­
veniências da técnica avícola, sempre que compatíveis com os requisitos sanitários. 
P a r a esse f i m , a autor idade sanitária ouvirá os órgãos especial izados da Secre tar ia 
da A g r i c u l t u r a . 

§ 3.o — Ve r i f i c ada a imposs ib i l idade de se c u m p r i r o disposto nos p a ­
rágrafos anteriores, a autor idade sanitária fixará prazo p a r a seu fechamento ou 
remoção obedecendo ao seguinte critério: 

1) G r a n j a s de aves de cor te ; praao mínimo de 90 (noventa) dias e má­
x i m o de 1 (um) a n o . 

2) G r a n j a s de produção de ovos: prazo mínimo 6 (seis) meses e máximo 
de 30 ( tr inta ) meses. 

§ 4 o — Os demais estabelecimentos referidos neste art igo, deverão ser 
removidos no prazo máximo de u m ano, a critério da autor idade sanitária, quando 
o locai se t o rnar núcleo de população densa . 

A r t i go 278 — O piso dos estábulos, cocheiras, granjas de aves de corte 
• estabelecimentos congêneres, deve sêi mais elevado aue a solo exter ior, revest ido 

de camada resistente e impermeável e ter decl iv idade mínima de 2% até o conduto 
que receba e conduza os resíduos líquidos pa ra a rede de esgotos ou instalações 
de t ra tamento adequadas, sendo vedado o despejo dos resíduos n a v i a pública. 

§ l .o — F i c a m dispensados os revestimentos impermeáveis dos pisos, 
quando se t ra ta r de criação de aves e m gaiolas ou r ipados desde que os galpões 
se jam convenientemente vent i lados e tomadas medidas adequadas contra a pro­
liferação de moscas, paras i tas e desprendimento de odores. 

§2.0 — Os resíduos, de qualquer t ipo, só poderão ser depositados no 
jo io , quando se jam adotadas medidas convenientes a ev i tar a poluição do lençol 
freático. 

A r t i g o 279 — Novas instalações de estábuíos, cocheiras, granjas e es-
tabelecimentos congêneres devem f i ca r à distância mínima de 20 (vinte) metros dos 
l im i t es de terrenos v i z inhos e das fa ixas de domínio das estradas, segundo os pro­
jetos aprovados pa ra as m e s m a s . " 

A r t i g o 2.o — Este decreto entrará em vigor n a da ta de sua publicação. 

Palácio dos Bande i rantes , 10 de dezembro de 1971. 
L A U D O N A T E L 
M a r i o M a c h a d o de Lemos, Secretário d a Saúde 

Pub l i c ado na C a s a C i v i l , aos 10 de dezembro de 1971 
Maria Angélica Galiazzl, Responsável pelo S.N.A. 

D E C R E T O D E 9 D E D E Z E M B R O D E 1971 

Dispõe sobre abertura de crédito suplementar, nos termos do artigo 1.* d» 
Lei de 3 de dezembro de 1971 

L A U D O N A T E L , G O V E R N A D O R D O E S T A D O D E S A Q PAULO 
usando de suas atribuições legais, 

Decreta: 

A r t i g o 1.° — D e conformidade com o disposto no artigo l.» da Lei de 
3 de dezembro de 1971, f i ca aberto n a Secre tar ia da Fazenda , à Administração civil 
r a l do Estado, u m crédito suplementar de Cr$ 61.281.700,00 (sessenta e um milhões 
duzentos e o i tenta e u m m i l e setecentos cruzeiros) à dotação do orçamento v i ­
gente, aba i xo d iscr iminada . : 


